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No ano de 2024, a Perí-
cia Oficial e Identificação 
Técnica (Politec) ajudou 
300 pessoas a voltar a en-
xergar, através de trans-
plante de córneas realiza-
do pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) a partir da 
captação dos tecidos de 
vítimas de morte violenta 
encaminhadas à Diretoria 
Metropolitana de Medici-
na Legal (DMML).

O procedimento é reali-
zado após o exame de ne-
cropsia em cadáveres que 
não possuíam doenças 
impeditivas pré-existen-
tes, em até 12 horas após 
o óbito, mediante consen-
timento da família da víti-
ma. Antes do transplante 
é feito o exame sorológico 
pela Secretaria Estadual 
de Saúde para a detecção 
de doenças infectoconta-

giosas que possam invia-
bilizar o procedimento.

A Diretoria Metropoli-
tana de Medicina Legal é 
o maior centro de capta-
ção de córneas do Estado, 
onde 95% dos tecidos são 
aptos para o transplante. 
Conforme o coordenador 
técnico do Banco de Olhos 
de Mato Grosso, Alexan-
dre Roque, a parceria 
diminuiu o tempo de es-
pera para o transplante. 
Atualmente o paciente 
espera de uma a duas se-
manas para a realização 
do procedimento cirúrgi-
co. No ano de 2024, 150 
captações geraram 300 
transplantes de córneas.

“O banco de olhos de 
Mato Grosso é diferencia-
do do resto do país justa-
mente pela colaboração da 
Politec.  Nós aproveitamos 
95% das córneas do IML 
enquanto outros Estados 
que coletam córneas em 
hospitais aproveitam 30% 
a 35%. Isso acontece, pois 
as vítimas encaminhadas 
à DMML são pessoas que 
gozavam de perfeita saú-
de e que morreram por 
alguma tragédia”, apontou 
o coordenador. Além da 
DMML, a captação tam-
bém é feita no Serviço de 
Verificação de Óbito, geri-
do pela Secretaria Estadu-
al de Saúde.

O procedimento de co-
leta é realizado desde o 
ano de 2007, sendo regu-
lamentado via termo de 
cooperação firmado entre 
as Secretarias de Estado 
de Saúde e de Seguran-
ça Pública e o Banco de 

Captações de córneas realizadas pela Politec em 
2024 ajudam 300 pessoas a restaurar a visão

TRABALHO SOCIAL

PROCEDIMENTO É REGULAMENTADO via termo de cooperação entre a Secretaria de Segurança, o Banco de Olhos e a SES

TITA MARA TEIXEIRA / 
POLITEC - MT

NÓS 
APROVEITAMOS 
95% DAS 
CÓRNEAS 
DO IML

FOTO: DIVULGAÇÃO

Olhos de Mato Grosso.
O transplante beneficia 

tratamentos de doenças 
como o ceratocone – que 
causa coceiras constantes 
nos olhos, o que modifica 
a curvatura da córnea cau-
sando elevados graus de 
miopia e astigmatismo que 
não é possível de serem 
corrigidas com óculos ou 
lentes de contato; degene-
ração corneana, que acome-
te principalmente a idosos, 
e ceratopatia bolhosa - uma 
doença ocular que envol-
ve um edema em forma de 

bolha na córnea.
Os trâmites para a capta-

ção devem ser feitos através 
da Central de Transplantes 
da Secretaria Estadual de 
Saúde, que após contato 
com a unidade de capta-
ção, aciona imediatamen-
te o Banco de Olhos.

Para que a doação seja 
efetivada, é preciso que a 
pessoa em vida manifes-
te o interesse para a sua 
família. Contudo, quem 
decide no momento da 
abordagem é o familiar, 
sendo ele de primeiro 
grau (pai, mãe, filhos, 
avós, esposas se forem ca-
sados em cartório).

O Estado de Mato Gros-
so é responsável por todo 
o procedimento, desde 
a abordagem, retirada 
das córneas, preparação, 
transplante e pós-opera-
tório, realizado de forma 
gratuita por meio do Siste-
ma Único de Saúde.


